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Dlrlefdo por 

Arna l~o leile t Carvalho Boi bosa 
Propriedade e Edl~ão de Oliveira Valença 

teOACÇl o, AOMUUtTUÇl o & TIPOOIAP. A 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/ou , 1068 

C:heFºº t \ disse 

Gasparinno vai p'ra Praia 
Faz um calor d.i demoniol 
Gasparinho, •goniddO, 
vai pedir ao tio Anto!'lr . 
com um aspecto engulbado 
e modos lamurientos, 
cinco contos e quinhentos .. 
-P'r11 que qaer's tanto dinhei ro ? 
Veis rntrar n'algum negócio 
ou julgas que sou beócio?­
Re~ponde o Gutro, lampeiro: 
--Eu estou ~ravemente enfermo! 
Cr,,io que chegou o termo 
d1 minha pobre existencial 
.\ minha doença é tão 
aguda, que a P1ovidencia 
julgo que me abandonou, .. -
E o tio Antonio, então, 
já inquieto, pit>guntou : 
- M"s o que ttns, af1nal?-
- Uma doença fatal 
que me leva á sepultura 
se não tenho o vil metal 
p'ra pofler comprar a cural-
0 tio Antonio bofria 
ao notar em Ga~parinho 
uma expressão dd ag.mia 
que o "elhote consumia . •. 
E. num soluço, dizia: 
-Coitadinho!. . . Coitadinho 1 
E Gdsparinho, ululan, 
num tom ~ue oJ. alma cortan: 
-Ai tíol que estou tão mall-
- Mas o que tens, afi nal ?-
-Acabam-se os meus tormentos, 
se o meu q'ri1o tio Antonio 
ui\o me empresta, p'lo demonio, 
cinco contos e quinheatos . . . -
O tio, que a dõr tre~passa 
interroga o Oasparii.ho: 
- lias, afinal, ó velhinho, 
para que eioer's tanta massat 
O que 6 que tens. afinal? 
Yais entrar p'1ó Hospital? 
Fala. rapaz! Que canudol­
-P'ró Hospi~l . tiosinho ? 
Ni!.o, sennor, quero ir p'ra Espinho 
e a batota leva tudo f ••• 

x. x . x . 

RfXJ\S 

A e~te nosso ilustre colaborador, pe­
dimos, deECulpa de não publicarmos a 
sua decifração em verso, por se ter ex. 
traviado. 

Ao som da chula 

Q•a11do eu morrer, decerto mlnll• / ala 
tleixartl tlc aa r tluta g•elo, 
• •}ld• • ., •,..011•/,. na capei• 
mt• pobre tor}lo ird }l'r4 / Mlltla rolo. 

CoJn 1 111ad•1 ti• terra irlo t• ptl la, 
'º"' "'Ido tl1 q•• •• di• •• H•• d•I•, 
"'"8 como 80a p'ra'vt1i •m •ogri~I•, 
lliJ• ,.,.,.•1•111 fH •• /11raí1 • ••I•. 
lt1l1 epltd/ lo, d •e•laa de gQr/la, 
na 10111• oru•ard6 ,,,,,, miJo lra#ga/la 
e1tlret1111to e•• ao1 ,,., 111J11ll'•l•o Jl•la: 

•ll• pQefa og•i j 11u1- tl18·lh1 n4 '''ª 
de '"ª" pera 08 ,,., ••• Pi~• 
para cantar o ••6r • o 1011C tia t lltla•. 

LINO Ll.J.L 

[Bl , 
" r,.. e. 

Hnrrah, por mestre Leonardo! 
Que tudo sabe, D Ui meol 

E st> m nunca ser de Yú•ci 
Já ha muito tempo venceu. 

Seu saber e erudiçlo, 
A banal craveira pasaa. 

-Lá vai om xi t:CJração 
Ao grande_orador da raça. 

ASSINATURA 

\2 1111111ero1 • 
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Balflneet~ 

Pirolitos e Gazosas 
A China v,1lt& a agitar-se. a1dando 

os seus gtnerai~, novamente, a drstnbuir 
rações de balas com atruz e nb1cb111 ex­
plosivos propiios para a paeifreaç&o dos 
povos. E' o general Cata-Pum- Pum con­
tra o Ratachim-Chim-Chim e o genera­
li,simo Tété-Ré-Têté contra o almirante 
Fi Li-Dó Ré·Sil 

Não é uma gnerra- 6 om jau - band 
em qne a pancadaria acompanha o cChar· 
lesti n dn reivindicações sociais, eata­
lando greves por todos os lados. 

O pior é qne os chinêaes não çonse­
guem sustentar as gre•es, como os ca· 
maradas da nossa visJDha E· panha. 

T11mbe111 não admira • •• A China está 
cheia de amarelos/.,, • 

• • • 
O. desfalqu11 continuam ... ser o p&e 

nosso de ead& dia, lnteri«>rlzando se cada 
vez mais os seus autores que mostram 
abertamentfl u suas poaeas habilit.çGes . 
para tal roister. . 

Calculem qoe Psta sPmane. at6 boun 
deaf .. lques de 20. 16 e 10 eontoi:. Ili 

Ora estu cavalheiros não teem ver· 
gonha nenhuma, porque ae a ti-resaem 
não apareciam em público e< a eft 1 des­
falques insignificantes, rele. .. , me1qoi1Jhos, 
improprioa de creatures inteligttntes e 
honradas! 

D· z eontos 1 Uma miséria! 
Que é isso comparado ao Angola e 

Meti ópole e ao Amad!lr Rebelo ?1 
Se nt.o teem habilidade para o oficio 

porque não desistem e procuram outro 
modo de vida ? 

Se 116' fõJsemoa juízes, e<>ndenariamos 
os autores dos desfalques, conforme a 
impo1tancia dos mesmos, e de harmonia 

. com a soguinte tabela: 

Desfalques de 100 contos, 80 anos ·de 
Africa. 

Th•sfalquea de 500 e<>nt.oa, 16 ano1 de 
A!rica. 

Desfalques de 1000 contos, 1 :mo de 
Africa. 

Desfalques de 2000 contos, absolvido, 
Desfalques de óOOO contos, t.bsolvido 

e uma comenda. 
Desfalques de 10000 contos, absolvi­

do, comenda, eEUtua numa praça pliblica 
e proclama4e> bene1116rito da pátlia. 



Moda.• 
e que ~ o Amor 

Continnamos hoji a publicar as diver­
sas definições que temos recebido s bre o 
Amor. 

O Amor é o tema de todos os dias e 
de todas as noites. O qoe se tem dito 
escrito e feito sobre ele 111 ' 

Ai, amor, amor a quanto obrigas 1 ••• 
Quantos sonêtos, qaantos alexandri-

1!1, qaantos soicidios, quanlos irrigado -
JS, qa ntas iojecçOes oã? tem desperta­

do, injectado, provocado e.ta simples e 
complicada palavra Amor! 

lia~, afinal, o que é o.Amor ? 
Oiçamos as celebridades tilosofícas, 

sentimentais, qoimicas, amorfas e poli­
gloticas. 

-O amor é o •dó• de perto, o •Si• 
de costas e o cmi• de barri~a. O amor só 
6 v-irdadeiro qoa"do se alimenta com o 
licor do meu fabrico-Romao Go11çalues. 

- O amor são 125 quilos de carne­
Ohabi Pi111leiro. 

-Só as minha~ Marilauras, Maritere· 
zas e Marimilias sabem amar com paixão, 
sentadas no •meu cantinho • A11rora 
Jardim Ara11lla. 

-O amor é uma fi ta dividida em mui· 
tas e variadas partes, que vão desde as 

• partes magicas e as partes cavas até ás 
outras partes Leitao de Barros. 

-O amor é um fogo-posto que só se 
apag.i com mangneira especial-/11spector 
Vítor Bago. 

-O amor .; ~m botiio de rosa que 
qnando abre, murchs-.Moreira da Situa 
& Fillws. 

-O amor principia no carro •2• (tra­
çado) até ir ao casamento que é o •5• 
(atrelado). Nessa altara, quási sempre 
descarrila e nunca dá no •20•-SeueriaTio. 

() preço dos géneros 
Gallnaeeos e P ernaeeos 

Cabe hoje a vez AOS preços das diver­
sas aves comestiveis, tais como mochos, 
mõscaa, canarios, etc. 

Minhas senhoras: e "Vlrollto,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

Galinhas novas, 20$00 escudo;; Oiili­
nhas velhas, jâ com pés de galinha 5$00; 
Galinhas grandes (marca galo) 18$00; 
::\Iiudos de galinha, 12$00; Pescoço, 6$00; 
O mesmo em trancez 25$00; Coxas 16$00, 
Aluguer de uma galinha para faz' r canj3S, 
voltando a aceitar " ave no dia sego;nte, 
5$00; Galo de raça com cristas e esporã'l 
permanente (b:ro de plati na) 50$00; Ovo~ 
do mesmo, 6$00; Perú com monco caldo, 
60$00; Perú com o mesmo 11rrebit11do, 
69$00: Perna (de vinho verile) 3~>$00: 
Perna (de champagne) IUOSôu; Patos 
(como qualquer de nós). 25$00; Fatas .. 
de burro, proprias para coices, 18$00; 
Pata choca 7$00; Ovos da pata que os 
pOs, 12$00; Pê!!'as ao natural, 20i$00; Pê­
gas caréras, 15$00; Pêgas com meias de 
seda 50$00. 

Na proxima semana daremos os pre· 
ços dos géneros de me1 cearia 

Hs mulheres ~~lebres 
O "Valor do sexo fragil 

Em todos os tempos, em todas as epo. 
c&s, desde a idade- media á media-id11de' 
desde a idade da pedra á. idade do crépe 
ceiliio,- o bicho mulher se tem salientado 
nas artes, nas sciencias, nas letras, nas 
panelas e nos fundilhos das calças. 

E' justo, pois, que o "Pirolito• prin­
cipie a organisar nas ~uas colunas os no­
mes dessas heroinas que tanto se selebri­
saram pelas suas acções e pelos seus 
factos feitos e por medida. 

Começamos por uma cavalheira. muito 
nossa conhecida. 

A Sr~· Maria Antonieta 

Tinha pêlo na venta. esta individua 
que se chamava Maria mas qne niio ia 
com as outras 

· Filha dum imperador da Austria e du· 
ma imperatriz esteve por um triz para 
ficar solteira. 

Deitou um anuncio a um jornal de 
Viena pedindo marido bem comportado e 

llecei:fa.s 
Mm a,lgu m1 coi~a de seu, e surgiu-lhe o 
Senhor L11iz .l'Vl que era estabelecido 
com uma casa de tronos e coroas em Pa­
ris e possnla do seu um sceptro em mui· 
to b~m uso. 

Casada a Maria com o Luiz começou 
logo a faz~1 asneiras r-or junto e a reta­
lho, comprometendo o pobre do Luiz e 
i.cc1nha11do uma antipatia muito saudavel e 
dora•ioura. 

Tiveram dq en{(aiolar a cavalheira, e 
como ela nii1 ~ao hasse juízo resolveram 
tirar -lh1 a c:ibeça para fóra dos h9mhros 
pua ver se a~sim socega va. 

E o C\SO é que deu resultadf), nunca 
mais ª' toroaodo a meter com a vida de 
ninguem. 

Culinarla 
Bon s petiscos 

Pls de porco paTiados-Deixam-se 
estar os pés dnrantJ um ano por lavar. 
Quando t>les estiverem, bdm porcos em· 
brolham-se nom pano e ficam pés de por­
co panados. 

Tambem se pódem panar não consen­
tindo que os )Jês andem, obrigando-os a 
estar em panne durante duas horas para 
füarem bem pa.nt dos. 

Os pés dr porco ~erven1 -se com as 
unhas cre,ci< as e com os calos aparados. 

Receitas v arias 
E lixir para os dentes 

Arranja-se um paralelipipedo alca­
troado e esmaga-se num almofariz, jon­
taodo·se lhe cincoenta gramas de vidro 
moldo, om rolo de papel higienico e nma 
duzia de tixas de pneu Ford. 

Depois de tudo bem esmagado. adicio­
na-se·lbe um lit10 de sublimado corro­
sivo e um a:mode de gazolina da Shell, 
deixando-se estai trez dias em infusão. 

Deve fazer·se uso deste elixir todes 
as manhiis, podendo tambem empreJ?á·lo 
com o aotilio du1J1a escova de graxa. 

D. PiNlita 



éonversa fiada 
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Salvadô r 

-A quem me cabe a honra de f4lar? 
-Enstáqaio Nnnes, da Casa Nunes, 

Nanes & Nanes. - Vosselencia co~hece­
me perfeitamente, minha senhora. Eu sou 
aquele rapaz que ·salvou sua adorava! 
filha de moirêr .afogada em Espinho 

- Abl Sim! Agora me recordo! Tenha 
a bondade de tomar assento. 

-A~radecido , mas eo agora ni\o tomo 
nada, senhora D. Mariana! 

-Tem graça! E eu a julgar que 
quem salvoa minha filha tinha sido nm 
barqueiro! Ah! Ahl Ah! 

-Ahl Ah! Ahl 
-Mas jâ lã vai ha tanto tempo, essa 

aventura da Lili! E' certo que o não re­
compensei coruo era meu dever, gratifi­
cando-o generosamente, mas ... 

-Perdão, minha senhora! Se a cora­
gem de que dei prova e a vida da sua 
gentili~sima filha algume coisa valem aos 
olhos de V. Ex.•, -apenas que10 que .. . 

- Em resumo: O senhor Eostl\qoio .. . 
-Nunes Da Casa Nunes, Nunes & 

Nunes, tres crea1os de vosseleocia. 
O senhor Eustáqoio Nunes sr.lvou 

minha fi ha, ba seis mezes, e, dispensan­
do, embora, qudqoer gratif1caç!l?, pre­
tende ... 

-Pretendo ... 
-Nflo pJnha mais na carta. Eu já sei 

o que o snr. pretendf: E' a minha filha. 
Perdão. Soa filha, sim; mas toda, 

não. BlSta que vosselencia me ~onccda a 
sua mão. · 

- A mmha mão? 
•. Ohl Eu nunca me atréveria a er­

guer os olhos tão alto! 
Para ela? 

- Nr.o. Para vosselencial 
-E porque não? Eu sou viuva. tenho 

trinta e seis anos, bastantes roei s de 
fortuna ... 

-Mas soa filha ... 
-A Ester ne.o é minha filha E' sim· 

plesmente afilhada. 
-Ah! 
-Mas isso não impede que eu, de 

bom grado, lhe conceda a me.o. . . ' 
-A de vo&selencia? 
-Nilo. A dela. F11i ela que o snr, 

salvonl 
- Mas posso salvar vosi-elencia, se 

vos•olbnc.a u e der a Sllbirla honra de se 
afogar. dtix ,nd. -se salvar por mim! 

' - E01qãqui. ! 
Mc1ri.ii.ttl 

-Amanhã, vou tomar banho ás 8, á 
Foz.- N!lo sei nadar . .. 

- Lá estarei para a salvar da furia 
do mar, atirando-me à agua corajosa· 
mente! 

-.Jnra·me que se atira? 
- 1 

J.l vê.·. A!diana que eu até sti na­
ddr de a~u.!l~I 

- Nilo me parece, Eostãqoi~I R~sgás­
te· me o l'est.do trdol 

Frei Sata11 

s~mam e seguem . 

As Semands 
Apoteoses e solas 

Honrarias e tacões 

Sua Magestade Orbela, Soberana das 
Costureiras do Porto, oã.o tem rolos a 
medir. Desnecessário se torna dizer que 
a acompanham, nas soas constantes pe­
regrinações, as damas de honor, bem 
como as outras encantadõras meninas q oe 
o Juti votou ao ostracismn, depois da 
apoteose feita pelo publico á actual Rai­
nha da Agnlha e Dedal. 

Folhinha da Semana 
lllllllllllllllP.lllllllllllllllllllUllllllllll!lllOlllllllll1lllllllllllllllllUllll 

JULHO 

I~ 
8 . Crl111tovã o - Patrono dos •chauf· 

feors•, S. Cristovão foi proprietario doma 
cgaroge 1 tendo obrado pNdigios na V1ln­
da de gazolina. 

Foi canonisado por ter salvo dois 
•chaufeurs• em perigo, nas curvas da 
Macária. 

I~ 
S. Cra111to -S. Paulo tinha um co­

legio em Alexandria. Crasto, um dos 
seus melhores discipnlos, f&z exame de 
geometiia no espaço. aos 53 anos, obten­
do 20 valores, sendo, por issi; biatificado. 

Como iamos dizendo: Para a soberana 
e seu séquito, aquilo tem sido um traba­
ibào dos demonio~: Semana do Sabonete, 
Semana do Livro, S emi1na da Tubercu· 
lose, Semana da l'Oça das Feiticeiras, Se· 
mana dos Cafés, Semana dos Cabeleirei­
ros,- e jâ se anunciam, para muito breve, 
as Semanas dos Picheleiros, das Casas de -
P.nhor d s Cemiterios. dos Serviços 
Municipais do Oaz e Electr cidade, das 
Casas 116 )losica; dos Mercados e a!nda a 
Semana da l\Jorgoe. 

Orna Orbela, antes Dona Orbelissima, 
já rompeu 43 pares d11 meias solas, des­
gastou cincoenta e seis capas dos tacões, 
deixandlJ 11té hoje, de almoçar trinta e 
três vezes e de j~ntar vinte e quatro, e 
perdend·1 mil trezentos qnareuta e seis 
horas dt1 trabalho no •atelier•. 

I~ 
S. Pan tale iio-Após varios mila­

gres extraordioarios, Pantaleão salvou, 
no Colisen de Roma, diante de Caio Le­
vante-me Scipião d'Aveiro, uma menina 
que a garra dom leão ia despedaçar. 

As outras :neninas, idem-com gran· 
d" alegria da fan ilia de todas, que veem 
as filhas cobertas de apoteoses. . . e de 
faltas na oficina. 

Na época que atravessamos, nem Rai­
nha das Costureiras! O tempu vai mau 
para as DlOnJrquias.. . E, se alguma se 
salva, só com uma DiLadura,-quando os 
Pais se.o teso& e não estão para r.torar 
maçadas! 

D'ahi, o versículo •Agarra, meniba, 
agarrai Agarra o Pantaleão• J 

l 2s I 
S. S. Inocen clo e Victor - Dois 

Papas muito aplaudidos em todos os 
CGncilios ... 

Por acaso não exerceram as fonçõea 
de Pontífice ao mesmo tempo, mas vive­
ram no Vaticano, om após outro, a pe­
dido da familia catolica. 

I~ 
S. Olavo-Este conspícuo funcio­

nário da Bemaventerança, era muito 
apreciado, em vida, pelos milagres que 
realisava em todos os dias ateis. 

O seu nome era Macario. Mas um dia, 
encontrando um mendigo sujo do qnal 
toda a gente fugia, disse: -•Eu o lavo• ! 
D'ahi, o nome de Olavo qne a lgr~ja re­
conheceu. 

30 1 
Santa Julieta-Namorada de S. 

Romeu. esta santa vener1i..se em todos os 
templos que não s!M> iconoclastas. 

E' a pa.trOna dos picheleiros. 

121 
Santo lnaclo d e Loyola -l<'un· 

dador de varias Companbias, entre as 
quais a Companhia de Jesos, da qaal era 
um dos prin~ipais acionistas,. Santo lna­
cio é o santo mais altamente cotado na 
Corte Celestial. 
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r 1'8 repc•r&11geuM sen•a~IOilltl8 1 
• • • • 

Existe a escravatura 
branca em Portugal? 

O •Pirolito•, nln se pouplndo a d"s­
pezas para b"m servir os seus dPv11ttdos 
IPitores, ae. ba de contratar o Reporter 
Niza. rival dos Reportera x, Y, Z, e 
w. e. 

Eis o r&lato inedito do que ele viu em 
Lisboa: 

•Por informaçõe' fig,daia e fidedl11:oas, 
sabíamos que em P"rtogal se exercia a 
escravatua brnca, verde, mulata. ver· 
weih" e incolor. 

lndignadis1im11~ com o eapantoso caso, 
demos quatro patadas no luxuoso ta11ete 
do nos•o gabinete de beber e chamamos 
um taxi completi"nente taxilisa<\o. 

Eriveltos nas almof .. di.s do palhinbas 
e amarrotando 01 colarinhos nos snspen-
1orio1 das cortinas, cheiramos num ãpice 
ã Trav,.asa dt1 F•la Só· à Meia ~oite. 

Ch•garnos IA e vimos tudo, ou por 
outra adivinhamos loio que se não visKe· 
mis tud1> nriamos pelo menos qualquer 
COÍ!ill, 

Ef.ietinmente, a primeira descoberta 
que f1zem"8 fúi 1o de u11a porta e duma 
escada, que. coisa singular e mi•terio•a, 
tinha degiaos. Antom•iicameuw deduzi­
mos que a poria e a ea::ada devi&m dar 
ingresso a qualquer parte, à1nela pa1te 
que nó' q1Jeriamos ir e que o leitor inte­
ligent~ jA adviohoo. 

Ao cat.o de V•rias hesitaçõ•11, contra­
diçoes e rtftuõ•s aobimos a escada e ba· 
temos a om& po•ta de a•pecto luxuoso. 

A port. era do ~enhorio, mas a casa 
era de M .da me Ma11queliiot a qual apenas 
vestida da luz coad• do bJndoir, delica­
damente nos mand~n sentar e estar à 
vontade. 

C impletameote introduzidos no maple, 
assestimos o monóculo e depois de estar 
com ele bem enta!Rdo, começamos a in­
ventariar o orientddsco aposento onde oq 
arabisado~ moveis e biz1\nt1oi&simos ador­
nos uns tiraram logo a vontade Je repor­
tag•ns policiacaq, coir.o se diz em grego. 

Pua dizt>r-m11s qualquer coisa por 
cansa do calor, balbuciamos: 

-Madame, via.os propõr-lhe um oe· 

gocio espantoso. Como sabe os j wens tur 
cos ac~baram com os sPrralhns e t'Om as 
serralharias. Porem, o Grão de B' co AI· 
·Kamelo. prerisa urgt>ntemente de molhe· 
re11. porqo.e só com duzentas não vive sa· 
tisf .. ito. 

Y•dame. 11gora ainda mais ve•tída de 
luz do 11ne dantes, correu ao c11fre forte 
de tr"z e~talos e extrahiu lhe com toda a 
f11cilidade nm album tã'I pesado que ~té 
parecia o calham11ço dns selos d11 $40 
(Sem ofensa aos Lnsiadas). 

E t>xr.lamou: 
- Veja e esr,olha 1 
Ao cabo de alguns minutos, cnm~ça· 

mos a abrir a boca e a soltar tantos oh 1 
de espanto que a1é um sob•rbo gato pre­
to se refugiou debaixo de uma itr• fono­
Ja completamente a Voz do Seu Amo. 

H~via ali de tudo. M ças de Arraio­
los, bic"oas e tricanaq de Coimbra, ca· 
ch .. pas de Freixo de Sabre à. Cinta, rapa­
riga& N~las e de Ndes, etc., etc. 

- Todo i~t.o é para vendff? pergun· 
tam11s nói suf11cados pela dõr de te vêr 
assim peuar. 

-Sim, para vender, alognr. 111i11nar, 
tregpassar ou hip,tecar, re~p'lndeu )hda· 
me soltando da ~aiola do peito 11ma gar· 
galhada argentiotfsra. 

Não pod•mos mais. As portas ondu­
ladas da nossa sensibilidade abriram·se, 
ap•su de áq nela hora ser prohibido ter 
aa lojas aber as. 

Com o cerebro em h,baredas pir-0fosfo· 
rescentes, demos um salto e fomos dar 
com o itato i.entado em cima do nosso 
velho chapen alto. 

- Ah, infame mercadora de futuros 
cadavares exdamamos fló•, numa voz ca­
paz de en vere:onhar o gramofone de maior 
potencia.-Vais parar hoje mesmo ao che. 
lindró 1 

- Isso tambem eu qoeria, redargoiu 
Madame, atirando nos à Cbbeça inteligPn· 
te com um vaso etrusco repleto de !tufa 
ar>matica. 

E perdemos os sentidos to los. 
Hó de11tro de outro t~xi, recobramos 

a razi!.o, o diario e o borrador, ao passo 
que verificavamcs o Caixa. 

Existia a escravatura branca, eis o 
que iotaressava à no~sa sol>-. tilisada 
presciencia de jornnlt~tas piramid11lmente 
amantes de repo1tagens noveltscas. 

REPORTPR .NIZA. 
A seguir: 

0 1 Necoclant e1 d e Nautra1lo1 

~ARA MATUf AR 
Ha quem a dê por prazêr, 
FÓ para o h< mem gosar. 
E s11 existe quem a venda, 
ha quem a saiba alugar •.. 

Não lia mulher que a não tenha, 
mais soj 1 ou mais asseada, 
mais pequenina ou tamanha 1 
mais l•rga ou mJis apertada ... 

Tem uma a tia Gr.icinda 
on1e c.be um jacaré, 
e talvez maior ainda 
do que a Arca de Nc.61 

Mas a da prima Marfa 
que eu ap .lpei com d~sveloi. 
essa é pequena e m11::ia, 
por cima cheia de pêlo .•. 

Menina, se ainda é bela 
e a alinem da·la dese{ª• 
oão deix11 gosar-se de a 
quem a nãu lt"e à igreja! 

Quatro letras tem. sómente. 
Duas voguis tambem ha. 
Adivinha 1õda a gente: 
Começa em C, finda em A. •. 

LRcifer. 

Decifraçlo do numero anterior: 

DÊDO 

Nalara111·110:-Brancuras, Constanté. 
Semojt. Sicim. Cardoso, Ortsacserrot, To· 
neca. Enviaram, tambem, d .. rifrações iote· 
ressantiqaimas, em vers1.: Rixas, Acesnof, 
Poeta Chal•do e Rt!boleiro. 

' ~ 
ai.; ~!:!!? li A 

' - Quanto pagas/e por estes dois cita· 
ralos f 

·-Ci11ro 6.~cudos. 
- ,<:ó se o te., r•1s'Ju quatro mil e 

qui11/1en/os. 



Surprêsas arqueotoglcas 

s o 
Roma. 27-Conumicam tJ1 /1rt.,alem 

qae, nHrlJI uca,,aç/1.s gu1 81 t1tllo f a· 
fllNtkJ no vale do Jordllo, se 1nconlraram 
oestigios da cidade de Sodoma. Entte os 
objectos achatka figaram moedas caja 
antzgaidad~ remonta a ce11/111are11 dt 
ano1 antu de Ori~to. E1pecial. 

(Dos jornais) 

... E o Pir o lito confirma a 
noticia ... 

Mal este telegrama, publicado em to­
dos 08 jornais da capita~ caiu se b os 
nossos olhos, logo um dos nossos redac­
tores ·faseistas f,.z as malas, putindo. no 
nosso 1lvilo K. H. 319 para Leiri.i, Scto· 
bal, Nova-York, Castanheir& de Pêr&, 
Constantinopla, Faro, (.,airo-e, f1n11l· 
mente, Jerusalem. 

Um craid• um bocadinho compddo, 
na verdade, m&S que levou, rapi1lameote, 
o cPirolito• ao Vale do Jordlo E o no~­
so ousado companheiro 1le trabalh:i, tele -
grafa-nos, com data de ontem, & coofir 
mação de coriosissima noticia. 

1\ ressu rreição de S odom a 

Alerta, Sotl omlta11 ~ 

Jlf'tl1alem, 81-E', felizment~, ver 
dadeira a notici& dada em telegr.ma ~s -
pecial pelos jornais de Lisboa. 

O •llo Parece me que est! a chover. 
O b•i:so Nilo l>i . to. 
O alto - Pudera! A chu ,.. alnda alo che· 

gou a ti. 

D o M A 

s~doma resurgel • 
Fui vê-la depois de ter envergado, 

previamente, cuecas blindadas e ~,alças 
de chapa de ferro canelada. 

Sim. Sodoma là está,-tesa e crespa, 
nio dl!Sfazendo, com vesti&ios bem vizi· 
veis dos s&us grandes depositos de vase­
lina solida, canalis çt.o, ainda em exce­
lente estado de conservação. de vaselina 
liquida; rninas de fabricas de queijo da 
da Serra, amanteigado,-etc. 

O que lá Timo. 

Entre os objectns achados, figar11m 
frascos de oleo de Nox Vomica, moedas 

AINDA NA RlGUA. .. 

Com gra11de solenidade realisaram-se 
nesta risonha e franca Vila, os exames 
de 2.• grau. 

O professor Vizeu que anda de lado, 
teve de se pôr direite por causa das nu· 
merosas professoras do sexo feminino 
que o acotovelaram. 

Chamado o 1.º rapaz, perguntaram­
lhe quem foi que fez a revolução do cin­
co de outubro. 

O rapaz negou que fesse ele quem 
tivesse praticado tal coisa pela simples 
razão de ter nascido em 1920. 

A :issisteecia electrlsadissima põe-se 
de pé, os membros do Jury, idem, e o 
catraio apanha tamanha distinção que 
até fica gago. 

Citado o 2 .•, vai á pedra 11 as escre­
ve gato com X. O Vizeu, apesar de di­
reito desmaia e cai em -cima àuma alen­
tada professora que a ampara com todas 
as honras. Fica, porém, distinto sem X 

E' chamado o 3.• e perguntam-lhe 
o que é um tomateiro. 

O rapaz diz que não está autorisado 
a dizer asneiras em publico e lica dis­
tinto. 

Ha grande salva de palmas e varios 
cburrahs e hips. • 

Chamado o quarto que chega dtpois 
do quinto, é interrogado se sabe alguma 
coisa da Tida de D. Afonso Henriques. 

de cup1o·niquel e de cupro-ar, colcbõe'i. 
de arame, genero Tameglo, gazes asfi­
xiantes em supositorios, velas e tocha& 
de cacau, etc. 

U:r>a multidão de arqueologos se en• 
contra aqui, tflndo admirado alguns es­
queletos de Sodomitas que foram encon­
trados de CJstas. 

Entre os visitantes, vimos o ex-Prior 
dos Congregados que f11z amanhã ama 
conferencia. intitulada. Sodoma, Vaselina 
e os Rebuçados 1108 Petizes. 

(Enviado 111p11cial). 

O rapaz declara que não fosta de se 
meter nas vidas alheias e tica distinto. 

Nova salva de palmas. Nesta altura, 
o Vizeu é conduzido em braços para 
dma de uma carteira á falta de mar­
queza. 

Aparece o sexto e rerguntam-lhe o 
é a agua. O aluno diz que o pai nunca 
lhe en~ioou o que era porque só bebe 
vinho. Fica distinto. 

Até um mulato que fez exame ficou 
tão distint:> que ~íu branco. 

Emfim, ficou tudo distinto. 
O porco do Asilo Agncola não fez 

exame da especialidade P'lr se encontrar 
adoentado. 

DR. SERRANO 

- :.l~Ho o" •it·•do pelo cl x1r ?'lr .. f zer 
'"''ccr o •~belo. !Jao1<1 era calvo «m dois si· 
llos do róuro cabeludo. A&ora sou só num. 



•• 
Estamos na hora da parltda, no mo­

mento da abalada, no instante psicologico 
de por o pé no estribo. 

A cidade emigra, foge a transpirar 
em bica,-como o S. João que rep&nica, 
repenica •.• -e vai em procura da fresca 
brisa das termas quentes, por esse pais 
além. 

Toca a meter dois colarinhos na mala, 
dois pareia e meio de peúgas, um lençol 
para banho (que regressa virgem d'igua ... ) 
uma escova para dentes, que tambem ser­
ve p11ra o fato e para o calçado, um vo­
lnmesinho de prosa, o mesmo que se jâ 
levou no ano anterior, e com mais uns 
chinelos de liga que j& não nos Ug111?. ne­
nhuma,-al vai uma pessoa veranear, 
passear, aquar, flutuar, massajar e calo­
tear por campos, termas e praias deste 
florido Portugal á beira· mar plantado, .• 
com o adubo quimlco dt1 C. U. F. 

(. 

O Longuinhos recebe-nos de lança cm riste 

O nosso •Pirolito•, o az dai! informa­
ções, (cautelinba, ó amigos! ..• ) percorreu 
numa e.meia de reportagem, autentica­
mente febril e mod~rni~ta, as principais 
estancias e praias do pais, vara poder dar 
aos seus leitores a noticia exacta e ver· 
dadeiramente verdadeira da que se passa 
por Ili. 

No Bom Jesus do Monte 

O que d iz o Longulnho• 

O Longuinbos desce do cavslo e re­
cebe-nos de laol(& em riste. 

Depois mais socegado, por vêr que 
nós eramo! correligion&rios, guarda a 
lança e lança sobre nós"-sal vo sejal­
toda a sua demostenica eloquencia: 

-•O Bom Jesus tem pouca gente e 
está.se a desacreditAr por culpa da Se­
nhora do Sameiro. Llto, por aqui, vai 
mal. • • E' tudo Sameilo, Sameiro e mais 
Sameiro! ••• 

• 

t _Long lobos 
• 

São pere(!:rinações, manifestações, in­
di(!:estões e, depois, veem de lá aos tram· 
bulhões, escangalham-nos os pavilhões e 
pisam-nos os talhões d;.>s mangericões. 

O que vale é que a Nossa Senhora de 
Fátima vingou-nos e anda l\esviar a fre· 
guesia do Sameiro. 

Isto são tudo coisas combinadas. cá. 
com o Bom Jesus, mas é conveniente que 
o cPirolito• nada diga a tal respeito, por 
causa :lo Vaticano .•• •. 

Prometemos guardar sigilo, á laia de 
anúncio semi-obsceno, e perguntamos ao 
nosso querido Longuinhos: 

-•Com que eatão, ponca concorren­
cia? •.• • 

-•Uma desgraçai Antigamente, por 
esta época, os boteis não tinham aposen­
tos para todos os hospedes! Houve an1 s 
em que se tiveram de põr os judeus fóra 
das capelas para se lá me'8rem os tur1s · 
tas. H11j~, dá-se o contrário. Para que os 
boteis t~nham hospedes, é preciso ir bns. 
car os jndeu~ á~ capelas e enfiarem·nos 
dentro dos boteis, de graça e com vinho 
ás refeições! . . . Isto está mau, muito 
mau!. •• • 

O Longuinhos, após a sua queixa, 
emudeceu. A seguir montou no cavalo e 
lá ficou de lança em riste a chorar as 
soas desdi~as. 

Na Povoa de Varzim 

Fala o Cego de Ha lo 

O Cego do Maio conhece-nos de vista 
ha. muito tempo. 

Simbolo da coragem d11 heroica raça 
poveira, o Cego, mal nos viu, principiou 
logo a lamentar-se: 

- cParece-me que este aoo a Povoa 
não vai ter a animaçã.o do co~torue, e to 
dos atribuem a ausencia dos baa bis tas â 
grande crise qne os países atrav~ssam. 

Eu só queria que me explicassem o 
qne teem os banhos do mar · clm a crise? 
Então, lâ porque uma pessoa se apresen­
tnu aos crédores, com uma concordata de 
20 p'r cento em 30 prestaçõ s, será caso 
para que se não tome banho? 

Que teem as fillencias com a higien~? 
Que tem o desemprêgo com os banhos? 

Que, verdade, verdadinha, olhando as 

• 

~~sta eias, . 
• 

O Cego do rtialo 

vida 
coisas por o lado consciencioso e lógico, 
eles teem razão. 

Depois do choque da falencia, para 
que necessitam os comerciantes e os in -
das triais dos banhos de choque? 

Depois da casa comercial ter mergn­
lhado, para que são precisos os mergulhos 
nas salsas ondas do oceano? 

De que lhes serve vir pôr o bacalhau 
de mõlho, so jâ dei am com tudo em aguas 
de bacalb11n? 

Pelo qu'I respeita ao co01ércio e á in­
dustria, concordamos. 

Nll.o é bonito que se exibam nas praias, 
pondo se em cbeque deante dos credores. 
E a proplsit ', não sei se j& reparar m 
numa co1s:i curiosa: quando um negociait · 
t6 está em cheque ~ precisamente quando 
já não tem cheques nenhuns . .. 

Agora. com referencia aos desempre­
gados, é que não ha desculpa possivel. 

Porq e motivo não veem el~s para a 
Povoa? Como se compreende que creatu­
ras que andam á espera de vages, não 
aproveitem as vagas que ha na praia e 
que são aos milhares por dia?I Nadai O 
que eles não qnerem é trabalhar. Pois 
nao é verdade?• 

Concordamos com o glorioso Cego e 
com os seus pontos de vista, abraçando·o 
comcvid~s uuma despedida sincera e aíec­
tuosa. 

-€. 

CEGO 

ºº 
l'A"'º 

O Ce~o do Maio conhece o Pirolito de vista 

• 

/ 
. 

Ter111as Praia8 

O Senhor Requite il.lexandre d'il.lmeld 

são 

• 

Í . 

dois dias ••• • 

Nas termas de Vizela 

Tern a palavra o R equite · 

O Requife é a alma popular de Vizela. 
A sua casa é o •Folies B~rgére• e o 
•l'iiaxims •, misturados com verdasco, cal· 
do verde, boroa, guitarras e violões. 

Não ha ,nenhum rapaz da estúrdia 
portuense que não tenha ouvido o grande 
Re~uife numa das suas afamadas canções 
acompanhadas a violão com tal arte, sen­
timento e virtuosismo que atira para um 
canto todas as Cd!ebridades, desde o Pa­
derllski ao Ko belikl 

Pois mestre Req nifa, está este ano 
•esolado, e aquele s1nalsinho da sua face 
mimosa, que ele trazia sempre tão arre­
bitado e retorcido, anda agora desfrizado 
e murcho como um monco de perú nas 
vésperas do Natal. 

Qual a csusa da tristeza Requifana? 
Oiçamo-lo: 

- •Ando assim macambúsio porque 
verifico que, de ª"º para ano, vai desa· 
parecendo a mocidade alegre e viril que 
na minha casa se divertia até alt&s horas 
da noite Os meninos d'agora são todos 
uns defuntos Cllm cara d'en~rro pago por 
a Assor,iaçlio de Socorros. 

O Requilc t! a alma popular de Vizela 

Calcule, o nosso bom amigo, que veem 
lá de baixo do estabeleciroento, e a pri ­
meira coisa que fazem quando chegam cá 
cima é beb'er uma garrafinha d'á.gnasl 

Deoois das imersões, das duches, das 
inhalações, etc.. ainda nllo estilo fartos 
d'ágoa, os aq uâticos mancebos! 

Não sabem eeses pequenos, que para 
o tratamento dar resultado e a cura ser 
completa., é preciso acompanh& lo com 
fricções de caldo verde e irrigações de 
verdasr·• de Vizelah 

- < Yorê tem razão, amigo Requite, 
apoiamos nós cheios de sinceridade e de 
sêde. Qae lbe havemos de fazer? 

E mudando de assunto:-E banhistas, 
ha?-> 

-•Vão havendo algans~ mas o que 
nós preci~avamos cá era a batoti11ha. Isto 
sem rolêta e monte, já nlo vai! Andamos 
a vêr se conse11;oim11s o jOgo e nos man· 
dam para aqui uma •zona•. Eles prome· 
tem e faltam. Lá •zona• teem eles para 
nos intruja remi ..• 

A bat-0ta era a salvação das termas ..• 
assim, andamos para aqui todos sem vin­
tem. A penúria é tanta que até o Alberto 
Freitas anda têso. . • apesar de ser cor­
cunda! .•. > 

Estendemos a mão ao Requite. Fomos 
ao estabelecimento termal dar um abraço 
ao Dr. Alfredo Pinto, e abandonamos a 
encantadora Vizela, rainha das Termas, 
sem favor, prometendo voltar · lá. muito 
em breve. 

Alexandre d'illmelda 

Ca r l a e Bussaco 

Alexandre d' Almeida recebe·llOS com 
o seu sorriso de ge1.tte ?ta111 ou el 1 nã.o 
fosse o Imperador dos H teis e o C$ar :o 
Turismo. 

-•Ent.ão como vai este ano l Curia? 
E o Bussavo, está animado?• 

A estas duas perguntas pirolitl\ceas, 
respondeu Sua Ex.ª o segointe: 

- · De ba três anos a esta parte, ou 
as doenças acabaram ou os dcentes mor­
reram. A seguir ao armis~icio, ai por 1922 
e 1923, vocês não calculam os milhões de 
enfermos qae apa1eceram em todo o mun­
do, enchendo as estancias d'agaas e inno· 
dando as termas! 

' 

' 

Agora, quando aparece um doente, 
até nós ficamo~ desconfiados, a vêr sa 
será intrujice dalgum dono de Casa de 
Saúde. 

A Caria não tem a animação costn­
mada, talvez porque quantos padeciam 
dos. rins se resolveram a ensopá-los com 
arroz ou a comê-los com batatinhas. 

No Bussaco tambem a gente não é 
muita, apesar das diárias do Grande Bo· 
te! já estarem mais barat: s do que um 
almoço no João do Grão! .•. 

Eu faço tudo para os chamar, mas os 
ingratos fogem-me. Deixo-os almoçar na 
Cnria e jantar no Bnssaco, ou vice-versa, 
e os turistas já confundem tanto as agaas 
com a mata, que não é raro ouvi-los di­
zer que passaram o dia na Buria e foram 
dormir ao Cussaco. 

Até ha quem confunda a Curia com a 
Cúria! Ji vê de que força eles sãol • 

1 
i .. 

• 

O Imperador dos Hoteis e o Csar do Turismo . 
Daspedimo-nos do famoso •az, dos 

hote!eiros, e viemos pelo caminho magi­
cando na confusão do Vaticano com as 
aguas medicinais. 

Cemo se póde confundir uma coisa. 
com a outra? 

Toda a gente sabe que tratando-se das 
famosas aguas para os artríticos, o acen· 
to está na última silaba, em ria, e falan­
~o se na Cúria romana, também ninguém 
ignora que o acento est& em Cií, ou seja 
na primeira silaba. 

O PIROLITO 

ENCON'l'RA-SE A' VENDA EM 
TODAS AS BIBLIOTECAS DAS 
ESTAÇÕES DO CAMINHO DE 

FERRO 

' 
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os FACTOS DA "SEMANA nos BRAZIL EIRO S" 

No Aguia d'Oaro saiu de e11bição a 
SEVERA. Era uma fita de amor, bonita 
em partes, mas um bocadinho parada. 
Começou a reexibição da PARADA DO 
AMOR que 6 muito mais movimentada e 
com moito meno1 amor. MAURICE CHE· 
VALIER, o gall, é um bocadinho melnor 
actor do que e Antonio Luiz Lopea . .. 
mas é maito ptar eavaleiro. 

• • • 
No Domingo passado no campo do 

Lim& o Vasco da Gama p ·ssoa o cabo 
das Tormeataa. Jogaram os brazileiros 
contra os portuenses. Fe•jão preto com 
tri~aa. Começou o jogo i. hora m11rcad1 
m111 um quarto. Na.o houve a classica troca 
de ramoa, mas d1hi 1 ponco houve uma. 
explendida troca de sopapos. 

O J.icaré, como anfíbio que é, aaiu 
fora d'agua e veio insultar o arbitro, que 
lhe tinh& dado vinho fino dois dias ant11s. 
Em troca quiz-lhe dar cachaços. Foi mui· 
to cumprimeat&do pela assistenci&. 

Nesta altura entrou em campo o team 
da policia. E' mais ama esqU&dra. 

Equipe cinzenta ae n&o estou em erro. 
O 1vwnçado tireito ainda tentou tirar 1 
boi& &0 medio centro brazileiro. Até aqui, 
um qa1rto de hor1 de jogo e vinte mi­
nutos de intervalo. 

Dura1te o tempo de jogo houve dois 

Portos de hunra eom uma P/HOÃ de 
vinho W ALDEJ/AR. 

Os brazileiros que felizmente ainda 
são de alem-mar, não gostaram do WAL· 
DEMAR e foram á serra. Amuados, só 
quando lhe disseram que secava a arvore 
das patacas resolveram entrar em c&mpo. 
A gente bem sabia que já nesta altura 
do 11.ue eles tinham vontade era de se 
aumuem pela terra abaixo. Mas ••• 

Segundo tempo. Os tripeiros fixissimosl 
.lo Avelino até a gente lhe 1petecia gri­
tar em vez de Avelino: AVE CEZAR 1 

Em scena sucediam-se os actos de 
stlvage.ia. Alguns dos jogadores, talvez 
com o suor, estavam quasi preto&. O Ja­
caré ji. tinha entrado ao Nilo. O Alvarito 
estava um Alvarão. o Temudo era temido 
e destemido. 

O Alexandrino arbitro, tinha a c~misa 
rasgada e a voz tremla lhe no apito. 

E com isto terminou a segunda parte. 
Resumo destes meios tempos: 

2 goals portugaezes. l corner. 22 
mteiraa. 5 coices da mesm1 nacionalid&· 
de e am& defeza do S15ta. Total l lição 
de capoeira. 

Mais um quarto de hora de intervalo. 
Durante este tempo o team da policia 
treinou.se valentemente, sob a vista VI· 
gilante do seu treinador. 

Terceira parte : 
A assistencia vive momentos de ancie· 

dade. Tudo indica que baverà mortos e 
feridos. Entram em campo os trez grupos: 
Brazileiros, p• rtaenses e policia. 

O arbitro apita, e a boi& !(ira mas 
qaasi niuguem lhe liga meia. siw mais 
apeteciveis &a canelas doa pon.u2aezes. 
Prima·se p0 1s gentileza. A ass1steacia 
apl&0de. Eutra mais um gob\ de pai te a 
parte, mas EÓ é validado o dos braz1ld ros. 
Jacaré torna a põr o corpo fora d'11gua, e o 
capitão do onze policial comunica lb<l que 
o Aljube é internacional. 

Novo intervalo de 10 minutos. Ao 
começar da quarta parte, o publico entu­
siasmado tributa uma manifestação de 
simpc1tla á gentileza brazileira. Jilerece­
dissima. De ahi em diante nada de novo 
n& frente ocident11, 1 não ser C> Castro 
com uma aza deitad1 abaixo, e o Anlino 

Martins com a cabeça fora do logar e o 
Acacio com uma perna a meQlls. 

Caso a reeistar: apezar de tudo, foi O' 
unico desafio em que o Ananra nlo se 
magoon. Parabens. 

Resumo: O Vasco da Gama perdeu 
por doas bolas a ama. E' pena, por911e se 
eles soabessbm jogar maia e cuspir me­
nos podiam ter ganho. Bem educados co­
mo eram, porem, levanm a sua gentileza 
a serem derrot&do1 . 

• • • 
A ilnstre poetiaA hr&zlleir& D. lvete 

Ribeiro, tem 'sido recbbid& ultimamente 
em todos os circulas colturaes do Porto 
com a honra que são devidaa a uma se­
nhora de distinçlo, e nossa vizitante. 

• • • 
Retirou em parte para a sua terra na­

tal a companhi& de revistas J/ULA.1'A 
B1'AZJLEIRJ. . Durante a sua actaação 
no teatro Sá d& Ban leira nlo consta que 
os setlP componentes tenham sido a.rredi­
dos em pleno p&lco. 

• • • 
Em Onr, Braga, Povoa do Varzim e 

Vila Nova de Gaia, teem sido dispensadas 
as melhores atenções aos componentes da 
equipe ·do Clul> de Regatas Vasco da Ga­
ma, tendo-lhe sido oferecidos Portos de 
Honra com as respectivas iguarias. Os 
jogadores apreciaram o vinho e deram 
most1as de fraternal amiude. 

No Domingo alt.imo foi lhe tambem 
oferecido no Campo do Lima o ultimo 
Porto Foi este realmente o unico Porto 
de honra que eles enenliram. 

'
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BATENDO A AZA 
Há dias ali no Aojo ~ 
Eocontrtí- ó Deus do ceu ! 
Um razoavel marmanjo 
Oe meia fina e chapeu. 

Qaasi fiq ati se rui-morto 
Perdido da mioleira 
Ao consti.tar qoe o abôrto 
Era oma relts sopeira. 

Disse comigo: Eu penso 
Q11e a cooh. ço. Tenho ideias 
Da a ver de socos e lenço 
A guardar patos na aldeia. 

Foi direito á do11zela 
-Sem p;randes espalhafatos­
Para saber se era ela 
A tal 'lue guardava pi.tos. 

C11ntou-mu entào a beldade: 
O Zé da Mó, reijidôr, 
Dd1Xe um dia que a cidade 
Era um encanto, um primõrl 

Bai antlo arresorvi 
M11is um patinho do bando 
Vater a aza para aqui 
E ... agora por cà ando. 

J. Oori?mho 

Cl11ema gratuHo 
Tendo o frlm O Lobo do wnyon, 

anunciado no nosso programa de ~ex:a­
feira. sido exibido no P11laci11 e como nl.o 
qoeren1os passar re111 is ·s Dll mesma casa 
d~ espectaculos este film será substituído 
pele giaoda (ilm d11 av•ntnrai. policiaes 
· A LUVA DENON<:IADORA•. 

Se não bebessemos vinho 
preferiemos as 

& ' venda ua pruxlma 1temaua 
Depo~ito: 39, CANCELA VELHA 

PORTO Telef. 10~ 

O Comercio vai ás Caldas 
O nosso primo Bento Carquej'\ qoe 

qnaodo acorda bllm disp<>sto, o que raro 
lhe acontece, lê o seu jornal, c~nstatou 
ha dias que os seos pupilos deviam ter 
reumatismo, porque a gazeta não andava. 
Parafusou no caso e em vez de os d· spe­
dir, mandou-os ao passeio até Aregos 
para qoe as su&S ag~as lhes descarregas· 
sem os uratos. 

O • Pirolito•. esctiodido uo lapis do 
Cruz C11ldas, acompanhou a ma!ta e foi 
enviando para a redãcçlo o serviço que 
segue. 

Ãmaranl1: chegamos. O S. Gonçalo 
veio esperar-nos á Ponte e bartisou o 
Santos e o Edorisa. O Ribas, serviu de 
acólioo. Foram padrinhos, L4go Cerquei· 
ra e Nossa Senhori. do Rosário. O S1otos 
passou a chamar-se B11sca-pêtas, e Edn· 
risa, Aq:iofobo, O R1bas deve bapt1sar­
·Be em Lamego. Até lá é neofito. 

Lamego. Eofuiastica recepçào. Pre­
sidenie Gamara rerebe a caravana em 
nome da cidade e entrega as suas chaves 
ao Hugo Rocha que agradece em latim 
barbaro e limpando as lagrimas ao casaco 
do Viric1t.o. 

Vi~ita á Sé, ao Museu e ao santuuio. 
O padre Avelino obriga a rapaai11da 

a erguer a Deus com champagne da Ra­
poseira. s.11a apoteotica de L~me201 can­
tando a troope o "hino das carqueijdir .. s". 

R1zende. Yos1ca, foguetes, caqiara, 
clero, nobreza e peno. O,, au~s sa.o co­
b,.rtos de flores: D>lirio, d1scur~os, (.ila­
ções e um Po.to de honra que é mesmo 
uma boa.a pa1a o Porto. O sr. presitlen­
te, R bd1J porque é do Douro e M»nh 
Forque é Alcaide da V;ta, f.z a oração 
de boa~ vindas. O Brochado responde, 
exaltado. e promete voltar sempre que 
possa a Re~ode. Ele é do Porto e serve 
o seu Come.cio. O sen Comercio diJá qoe 
Rozeode vde quasi tanto como o Porto 
e •.. lá vai n1ais um copito á saude da 
Vila e ao progresso dJ sr. fübelo. 

Arêgos. Rec~pçã' e mi!.sa pelo arqui­
bispo L ureiro Dias. Bc1uho de vinho para 
aso iuterno e de agu sulfuro~a para o 
outro uso. Ao primeiro vaí toda a gente. 
Pan o segoudo nào av~rece o EJurisa. 
Fugiu pelo quintlll com medo de ebtragar 
a pele. 

Ceia de confrateruiz.çà.). Toda a gente 
discursa. S.i.udáções ao c.ipace~e do qull­
tel do L •nreiro Dias, ao dono do Hotel, 
110 direc&or clioico das Cbldas e ao rio 
Douro. Aqui· é que o Bro~bado mostron o 
que vaha. I -so é que eia tal~nto 1 

Arêgos (7 d.i. manh&), Tudo d rme de­
baixo ela mtza. Sobre a mtza, e~pinhas. 
garr .. r•s va~iai1 e nodoas r.a1 gu1neaa e 
al~&rantes. No meio doa des&roços, o bi­
gode do Ribas, pingado, escorrido, aban­
donado. 

Ofê! 01~! 

1\' los Toros 
Todo o mundo grita e bem. 
E todo o jerico zurra, 
Treme o céu e treme a terr1. 
E toda a gente se empurra 
P'ra ver os touros na Serra! 

O Símio qoe nunca erra, 
E o Nuncio que os bois acirra. 
Tamb•m entram nesta guerra. 
E toda a gente por birra 
Quer Ir aos touros á Serrai 

O Belmonte o gado aterra, 
E sai lhe valente o curo 
Que dA marradas e ferra. 
• Só quem (ôr muito casmurro 
E' que deixa d'ir i Serra. 

Fertiitü 

padrasto recebe·noa á porta na Annida 
olhaodl! o relogio de pulso do seu palacio. 
Estende a mão a Viriato Gonçalve~ dizen· 
do: Espero que &S águas, oo lá o que foi, 
lhes tenham desemp~rrado as molaa :las 
ideias, e as articulações dos membros. 

Quando e11 tornar a ler o meu Comer-
• cio quero vê-lo tilintante de espírito, 
reche11do de vernaculo e carregado de 
noticias modernas deade o titulo aU aos 
anuocios dos vapores. E a malta recolheu 
ao coo vento dos aliados. 

PffiOLITO. 

Tombem V. Ex.• deve tolo1?raíar. ,

1 1 

NAs excursões, férias. ele. l:ve 
sempre um aparelho foto1r&fico. 

Os o~arelbos Zd~S IKON são de lod1 
a conlian~a e v~ndem-se Gesde 12$08 

Peça ca 1•toeo1 '9 bôu ,.,., de artiros fo10-
eráf1co• ou •o representante para P,,rtD&al 

Q, T.Bl.EB8 
Porto. Chegamos à Avenida. O nouo R u a d a • F 16 r e 1, 4 s - P o a T o 



Q,UE PA~A.! 

o que vai por Espanha -1 
Gréves, tumultos, revolução ou quê? 

O •Pirolito• é o orgão monarqui­
co comunista - republicano da nossa 
querida vizinha. Espanha. Escusado 
se torna dizer, portanto, que em todas 
as principais cidades e vilas de todas 
as províncias de •nuestra het manita•, 
o nosso •Pirolito• tem representantes 
idóneos, com vencimentos fabulosos 
pagos em duros furados e pesetas fal · 
sas e plenos poderes para agirem Ji· 
vremente, logo que saibam português 
clássico e sigam o método Leio 8t Ir­
mão, usando a ortografia antiga, com 
lêtras dobradas sem vencimento fixo. 

Ora, como constasse pelos nossos 
colegas diarios, que a situação interna 
de Espanha se agravára,-gréves, tu­
multos, revolução ou quê ?-•Piro­
lito• enviou aos seus 347 redactores" 
correspondentes na visinha Republica, 
347 radiogramas, exigindo informa­
ções rapidas, seguras e detalhadas dos 
acontecimentos· 

Até a hora do nosso jornal eutrar 
na máquina, recebemos os seguintes 
teleeramas, que viéram em cifra para 
que os empregados nos Correios ficás­
sem a zéro: 

Seuilha, 26 - E• absoluta a tran­
quilidade nesta cidade, encontrando­
se fechados quási todos os estabeleci-

- E.t11 •01telll• t/1:1ir• m11/. 
- Nlo 11• i•porloMI•. F:• obro • fanei• , 

, .,.. "' •• ~ • duiro. 

jeoMUNISMe?I 

mentos. O socêgo é completo. tendo 
estoirado aJgurr.as bombas. Não ha 
desastres pessoais. apesar de terem 
ficado feridas varias pessoas. 

Sevilha entrou na normalidade, 
não circulando, porém, os electricos. 
-A calma entrou nas esferas oficiais, 
não cabendo já os presos nas duas 
Prisões desta cidade. 

Os comunistas exultam, pelo facto 
de o Governo permilir todas as mani· 
festações políticas e sociais do partido. 
Prendendo os membros do seu dire­
ctorio e encerrando-lhes a sua séde. 

Houve uma colisão entre a força 
publica e o povo, registando-se qua­
renta mortos sem gravidade. 

A alegria regressou, novamente, a 
todas as almas. Não ha espectaculos, 
os tumultos sucédem-se,- mas a nor· 
malidade é completa.-(C.) 

Madrid, 27 - A capital respira, fi­
nalmente 1 Já não era sem tempo. Ma· 
drilenos e estrangei ros não podiam 
suportar, por mais tempo, a atmosfera 
pesadíssima da capital, e o nervosismo 
da população ameaçava uma catástro­
fe inevitavel. 

Madrid respira. por fim 1 A nor­
malidade constitucional voltou, tendo 
o Governo declarado o estado de 
Sitio. 

As ruas de Madrid apresentam um 
movimento desusado de guardas-civis, 
metralhadoras e cavalaria. 

Socego completo: Gréve de electri· 
cos, gréve de padeiros, leiteiros, car­
voeiras, marchantes e tendeir<'S. As 
igrejas abriram de par em µar as suas 
portas; os mercados fecháram. 

O contentamento é geral e a situa­
ção normalisa se por completo. tendo 
o Governo criado um tribunal espe­
cial. A não ser 17329 monarquicos e 
comunistas presos por su~ peita s on­
tem, não se efectuáram ainda mais 
captu ras. 

O aspeclo de quasi todos os bairros 
da cidade é desolador, mas a alegria 
reina em todos os rostos, não se rea­
lisando espectaculos. 

O sr Azana, ministro da Guerra, 
se não restabelecer a ditadura, irá 
para a privada.-(C.) 

Barce/011 i , 28 Tudo em santa paz. 
A guarda·civil foi atacada pelos 

populares, que os d ispersou, ordeira­
mente, a tiro. 

Maciá delira de felicidade, ao vêr 
o contentamento espelhar·se em to­
das as fisionomias, mesmo na das 
victimas dos encontros sangrentos que 
todos os dias se dão nesta cidade. 

Não funci onam teatros, nem cine­
mas, nem cafés, mas todos os cala -
lães amigos da liberdade sentem a 
alegria de a possuir. 

De vez em quando, a monotomia 
habitual desta cidade, é quebrada pelo 
ribombar de petardos; ruído encan­
tador que embala a população. 

Vôam aeroplanos. Os catalães pa· 
catos aguardam, com anciedade, que 
os aviadores despejem metralha sobre 
a cidade. 

O socego e a alegria são cada v~z 
maiores.-(C.) 

U111a pri••• ' "' coi 1 um bo/fd1iro q11e 
t.urt• 11crup11luome11l1 as 111as /Hções. 



~zes e Filmes- Ou as pelleulas das vedetas 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 

A crise saltou do teatN para o cine­
ma e de tal forma que até o falado se 
calonl 

Teatros fechados , cinemas fechados. 
jardins fechados 1 

O teatro foi para as termas, convenci­
do que o 1emedio estll. nas caldas; o cine­
mudo emudeceu por completo, e o falado 
calou-se e partiu para Entre-os-Rios a 
curar a faringite. a larinp;ite e a depenitel 

Verêmos na proxima época se os doen­
tes aproveitaram com o tratamento e se 
nos aparecem vendend11 sandP, fortes e 
~adios, sem teias de aranha nem botas de 
E'lastico, a abarrotarem ce peças origioaes 
e de super-produções piramidaes. 

O SUCESSO DA SEVERA E 
O EXITO DO ALEGRIM 

Alegrim, o nosso querido Alegrim, 
camarada e amigo velho. marcou duas á 
preta no fonofilme 0dntesco e Ba11 êsco, 
intitnlado a Ssvera•, desempenhando-se 
do Timpanns por forma a merecer justos 
e unanimes aplausos. 

Bravo. Alegrim, deixa Ili. vêr esses 
ossos, e vamos ali beber dois 1 

Em virtnde .fo grandioso su~esso do 
Solidó dos Bnleeiros. canta1o pelo simpa· 
tico e insinuante artista (dll. cll. um chô· 
cho. maroto) 1 nó! resolvemos traduzi-lo 
(ao Solidó, é clar.i) para diversas liogoas, 
começando pelo verter para francez: 

EM POJ.'iTUGIJEZ 

Niza azul e boto alta 
a reinar com toda a malta, 
é o rei das traquitaoas, 
o T1mpaoas. 

O Pinoia na boleia, 
de chapen li. patuleia, 
faz juntar o mulherio 
no Rsssio, 

Qnan1lo levo as baihuinas 
do te~tro ao Lumiar. 
Bailo eu e baila a sege 
ii as pilécas a bailar. 

A repetição do •refrain• é d'assobio. 

TRADUÇÃO 

Jaquette bleu et haute b?tte 
a. regner avec le pagóte 
le roi des traqoitaines 
c'est Timpaines. 

Le Piooiá en la charrctte 
de chapeau a patulaite 
fait rejoindre la femmerie 
eo le Rossie 

Quand je porte l ~s daoceuses 
De le tEatre á Lomieo uses 
Danse moi et daose le char 
et les chevaux a.ossi bailar. 

O •refraio• é o mesmo da letra por­
tugoêsa, porque nã? fomos capazes de 
traduzir o ~sobi'l. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

A Brizida que é r tra iução vernacula 
de Brigittê, é uma bem cons~ruid.i e 
simpatica vedeí.a de cinema, s ~ndo uma 
das qne afoita.mente ganhou a deliciosa 
alcunha de Vamp. 

BRIG/1'1'E HILH 

Não sei se as nossas patrioticas leito­
ras sabem o que significa esta coisa de 
mulher-Vamp. Se não sabem, nós expli­
camos. 

Vamp vem de grego Vil.o e do latim 
Piro, o que dll. em anglo-saxonico Vam­
piro. Ora Vam1•iros, segundo a gramatiea 
zoologica e geografica, são nns bichinhos 
que chupam o sangue a uma pessoa. 

bto queria dizer qoe a D. Brizida e 
as outras Vamps suas colegas se têm ce­
lebrisa0lo por exercerem o mesmo mistér 
dos aludidos bichinhos? Ignoramos. 

Mas se usim fõr, e se tivermos de 
ser sugados, antes por uma Vamp do que 
por um Vem ... piro. 

Isto tudo poderá parecer 11lgo livre t 

alguns dos nossos pndibondos leit.oreP; 
mas a .culpa não é nessa, mas sim de 
quem as batisou e mais de toda a malta 
cioérila que não tem rcbuço de em casa, 
ao pé dos papàs e das mamãs, falarem 
das Vamps como quem reza om padre­
nosso. 

Pois não será realmente uma pouca 
vergonha, essa coisa de Mulher-Vamp? 

Antes a Mulber-electrica, com seis­
centos milhões de diabos! 

Com este palavreado todo iamo-nos 
esquecendo de dizer que a Brizida tem 
58 anos de idade, fama cachimho, tem 
joanetes, um primo cego dom olho e é 
filha, ela e as outras Vamps, do Vampiro 
de Dusseldllrf. 

MARCO CINÉFILO 

Que quer sabêrt 

Triste como a 11oit11--Esta donzela 
tão tristinha está chorosa e psicastenica 
por os cinemas estarem quasi todos fe­
chados. Fazem. lhe muita falta coitadinha! 

E per,unta, entre ais de nostalgia e 
suspiros de saudade, onde é que agora 
ha de passar as noites. 

O' amor da nossa alma, venha cá pe­
la redacção e verá como gosa ta11to como 
no cinema. 

Aqui ha de tudo, só faltam as fitas ... 
m&:> essas tambem as temos, no Palacio, 
compridas e boas. 

Cine-Caluo 



PRIMAS BORDÕES 
•••• • Jlote : 

Ã ,.da ç l1 dtJ pi th1«1 Z,O, 
Aoje j6 tma •liMOtUÍM• . .. 

&ct berros as ~eguintu : 

GLOSAS 

Jú. ua ceste no percalço 
Com sina, para Feres nobre ... 
Tn sendo filho de pobre, 
Andaste de pé descalço. 
Mesmo com dinheiro falso, 
Há quem as coisas combine 
E no Banco descortine, 
A nota falsa do Angóla, 
Como ta meu mar1óla, 
Hoj1 jd tens • limousiue• ... 

ZEPJlYBO. 

Se o teu amor me é falso, _ 
Se não m'11mas loucamente, 
Dilo· hei a to la a gente, 
À ndalle ~ pé d11colço. 
O teu hrilh<', que realço, 
Faz com que eu imagine 
Qul' ador~s Stali1111 
E~qoecendo-te de mim 
E's d'alta roda •Sacia» 
Hoje já tem c:limou•ine • 

• OBTS-' CSBBBOT· 

Apanhaste ~om um calço 
Por teres fartado ama raia 
Quando á tardinha, na p áia, 
..f,.daBte de pi detealço 
Então chamaram-te falso 
Uns que usam gabardinC' 
E que teem uma vitrine 
Numa tias ruas d'Algés .. 
Mas p'ra saberem quem és 
Hoj1 jcí. ún• • limo11in1" 

TJ.AIBÚU 

Aconteceu o precalço, 
Ficaste sem um real, 
Comesçaste a vestir mal, 
.A.nda•te àe pé dt•aolço. 
E neste mundo bem falso 
Conheceste o Monssooline, 
Qae te protegeu ó Mine 
E te deu com que luxares 
E até p'ra ta passeaNs 
lloj• jd ten1 e limoubine• 

B.J.ll 

Eu sei qne o teu porte é falso, 
C'lm teu luxo nào me arrasas •.. 
Eoqoanto esfreg!lvas cas ·s 
Andaste de pé deacolr. 1. 

Se o teu p \ssado realç . 
Não é que a •d, r me Jomine. 
E' pcrque· foube que eo1 Nine 
· E~folas• um bruileiro 
~ â custa do sen din beiro 
Hoje já úna • limo"si'" " 

8àbes pnrque a. perna al90 
Quando-te bPjo paa~ar? 
E' p'ri •sem• 8!1vir CAntar 
Anrla.t• de pó desoalço ... 
E foi meter •O calço• 
Q11e ganhas-te a gabardine, 
E's a ninha do cine 
S• bes f~:zer •carantonbas• 
Por f• zeres .Pouca~ ver11,11nhas 
Hnjej<i tms • limomitte• ... 

SEJlOO 

Em rode e ne~ro pn<·alço 
Pelos bairros mai11 imundos, 
Metida com vae;~hondos, 
An1'11ste de pé rlf'~enlço. 
SPgOia o teu encalC", 
Um tipo. de e;al-ariti~e. 
Q111> te levou para N•ne, 
Cheia de sedas e prátas. 
•Nnura vistrs alparcatl\S• 
Ho}o já tens • limotuino• 

BJJ/.JllD . .l8 

Tomei um granlle precalço. 
Ao 'air do teu jardim, 
Pois todo fojrio de mim, 
Anda•tll d e pl de•aalro 
Afinal.todo era falso. 
E por majs qae imae:ine 
TMs pomada superffne 
Nilo olhas já. para ninguem, 
p,., 1u1•ora vivêrPS bem 
Hoj• ;<f ten1 •limou•ine• . .. 

.YÃC/JI 

Tn teu um marido falso 
A' moda de Campanhã 
Q'1" t6 fez ficar m11mã . 
Andast• de pé deHo'>lço 
Como qualquer oaf'r•j11f90. 
Começaste a ir ao cme 
Expor a tua • vitrine•, 
Vrneeste porqu"' eras boa, 
An1bst" p 1r ai â toa. 
Hoj1jd tem •limowi11e. 

LEJlOS 

llentros & ~inemns 

.Jardim da Trlndade ­
Varie 11u..'es, Co11certo, A.Ira 
Flles. 

----- - ---
A.gula. d ' 011.l'O - Oi11ema 
so11oro. cvm a • !'arada do 
A'llor• 

--------------
Ollmpia - S11per-produç1Jes 
30/f07Q$ 

Tlvést. triste precalço, 
Na tua vida &gitada ... 
i r6ta esf.lmeada, 
Anda#• d1 p i d1a11al91'. 
Iloje. quem for no encalço, 
Do teu corpo. e não at ;;e 
-Por muito qoe se nmofioe -
Sem ma1sna, -p'ra te pagar, 
No rloto fica a chu•h:\r 1. •. 
Tloje . .• já tmg <límousi111i• 

TONY DUR/lOQUB 

p· ra que és assim tão Mso 
o· meu grande camaf!lo. 
Que jli. em t.mi:o:> como 'º 
Anda~te d1 pt deacalço1 
Aitóra tambem eu ralço 
E não soa nenhum Lenine, 
Julga q.1e me am~f.11) 
Por nã1 possuir nom cbêtaf 
Em tempos f.>ste om rorrêta. 
Hoj1 já ten• • limotoine" •. 

FÓ JIJ.KCHÚ 

Na vid& ha sempre um precalço 
O teu deu qoe falár 
Bem grande foi esse az&r, 
Anrtal/te de pé de6aal90. 
Esse passo rládo em f .. lso 
Cojll éco inda retine 
E qne boje algnem define 
N'oma trusca bem expressa 
Mo·lif cou-se depressa 
1/0/1 ja tem • limo1'sitte• . .. 

O Si11fronio, aqui há dias, 
AnCerindo certo precalço. 
D sse á filha do Matias: 
.1111to1te de pé de•dalço ! 
rom dinheiro de sobralço, 
Tu vaes ali á vitrine, 

VLKT 

:\Jo precisas que te ensine 
E pagas com este cheqne, 
N.\o te esqueça, e'll ca~a o 1, qn~ 
llnj11 já t en! •limousine• 

'f011A1'EIRO 

J'<i mateiro-Leiria - lmpossiv~l cum­
prir telegrama jornal já impresso. 

A viso aos 
poeta<>: Só serão 
pa\'l icadas as glo· 
sas q n e vierem 
acom .,anhadas do 
selo ·1ue ao ladc 
insc1,mos. 

-- ---·-- --~ 



1>rtme~ro acto Q,1JU!tl É Q,lTE J\lWB~ .t\H I ! ................................................. 
(Um i111ta11te de silencio, 

a,penas inferrO!lfpido rlo 
czciar di brisa. D1 repente, 

( Urua sala) '1'1a,qldia em três netos, muitissimo " resentauel, para o C/Jo L•l11 entra. - lhn 
s_er interpreta a peto11 leitores d 0 • irolito• grito da Micas e 1111ta para· 

ltllca ela gem zona de Barros) 

Acabam de bater muit!s· Barro• 
simas horas no relogio da P E R S. O N A. G E N 8 Quem 6 qoe anda ahi? 
Catedral 1-Qne horas seir~o? MICA~LA-ROQUE-BARROS-0 CAO LULU 

O r eloglo -PEROLA.-0 FOX-TERRIER LEÃO 
O Cilo Lalu 

Tambem não sou preciso 
D.io. . . Dio. . . Dào. . . aq11i, Miq•inh.aa ?~ 

lllca ela 1 
1 

Cal • pano 
T1ê• bidatadas, apenas. De~em ser Segundo aclo _ 1 1 

qoil!ze horas... '-- --- --- --- Tcircelro acto 
O cAo Lulu (No quarto de Baw s) ·----- -------

(No quintal) 
Ben 1 Beo' Beo 1 Barr•• 

Dlea e la O C&e L-1• 

O •Joli · deixa e~capar latidos upli­
cafü·os e anonciado1el'I. E' ele 1 

Rogue 
Eis·rue, f1oalmente. no!l t~ns braços 

hirsutos ! 
llleaela 

l''erha a porta herméfüallitnte :ll1:iu 
marido encontr&-6e retido no leito por 
uto ligeiro incomodo incondicional111ente 
intestinal. A creada estâ junto dêle. Po· 
demos, portanto, conjugar o 'l'Orbo amar 
em todos os terupos e modos ... 

Roqu e 
O pior, Micael11, é que já me es11ueceu • 

a gramatica ... 
i:tllcaela 

Não faz mal. Basta o presente indica· 
ti vo filho! 

(Um i11sta11te de silmc -'o, ap111as 
iflterroff;pido pelo dciar da bri1a, o 
lic·tac do relogio e o ladrar do c4o. De 
1 epenle, llffl r11ido insolilo e fl>11 peqne110 
grito de espa11to de Mir,aela). 

Jlleaela 
Quem ê que anda thi ! 

O cão J ,ulu 
»;:\n "11 JiredFo hoje, rtioha lll'nho­

ia 'r E tào ,ifu até 110 qoarto do pa­
trão ... (•m) 

~ai O JtaD• , 

L agora? Pérola 1.. . Pérola f. • • (A eaúlita 
Jllea11 Piro/a, d# 1ainlal uisinho, n4o respon-

A ~enhora está na sala, a l~r. . . dl) Ben 1 ... Beo I .. . Beo I (011/ro 1ilen­
cio) onde eati a Pérola? 

Barr H P érola 
Mas tena a certeza de que nlo viul. Amo·te, Leão 1 

por ahi, de repente? () Fox-terrle r Lea. 

Jltca. Aspas, minha Pérola 1 
Or111 Isso vem da J (dparle) o Roque P érola 

esU. com ela 1 Beu 1 Beu 1 Beu 1 
·Barr•11 

Entã.o ... 

Então ... Y 
Barro li 

Queria dizer·w uma Mha •.. 

Dlca e 
Faça o favor de dizer ... 

Barro• 
~l.is é l'm francez.; . és capaz de nào 

entender ... 
li.lea is 

Mas sou capaz ·le gostar ... 
RaJ"l'O"I 

llle1ai. 

"' disendo • .. 

J,elle 
Ao 1Ão1 Ãol 
(O dlo Lul11 ap11rece Íllopiw1damente 

110 outro qnintal, i11lerrompendo o i<iilio) 
f,e.llo 

Au 1 Au 1 Au 1 Qnem é que anda ahi? 
O ello Lulu . 

Ora bolas 1-Já vejo que nio são pre· 
cisos para nada os cães lutos 1 ...• 

Cal o pano 
Zacalecu Junior. 

José Figueirôa 
1''az drpois de n1rar1b \no &alio Jardim 

Tinf!ade a sua festa ertiEtica este n~ss11 
querido amigo. 

Cau A cunha e mo1toa pnsenie. aào 
oe maiores desejos do •Pirolito•. 



ncn;i4s 1~ 

Terça-feln, .t 

YRLI: 

VMA ENTRRDA 

Palaelo de Crl•tal 

A'a 21 11a horas 

Proibe·•~ a venda desta. 
senha 

ºí''"' "º us,.rli•1" ' "Pl­
rtUI#'' •H a8N kit-

f 111 Ili fttlrda 
PALACIO de CRISTAL 

A'• a1 11a hora• 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

Oferto do '1Sporlh11" e "Pi­
nlllo" .01 .,,.. leilore11 

Terça-feira, 4 

\'ALC 

VMABNTRAOA 

Palaelo de Vrlstal 

.\'s 21 112 horas 

Proíbe-se a veada desta 
eenha 

O/•rl• do cBµrlbtp • •Pl­
l'W#t> - - leiHr.I 

A SBMANA oes SUVERS 

Douglas Fairbanks 
f?amplinas 

Lupe Velez 
Leo Maloney 

Depois da •Paramont• nos ter dado o 
melhor que tem obrado, nos ter forneci­
dos os melhores •azes• e •&Zas•, veio 
novamente ao nosso eneontro o grande 
Douglas que em atenção ao nosso colega 
•Sporting• e eomo desportista que ~. tra­
balhará na proxima sessão. O GAUCHO 
foi considerado o melhor film de 1929 e 
é nele que Douglas Fairbaoks tem o tra­
balho maximo como artista do cinema si­
lencioso. Epopeia formidavel do tempo das 
crnsadas, onde um cavaleiro por am cru· 
sado atravessava o mundo em ge1ico. 

PAMPLINAS é o segundo nom~ do 
cartaz, o homem qne levanta, com mais 
í.lcilidade que ~ualquer espectadora boni· 
ta, o moral da plattia. 

E' a semana dor. • supers• e com isso 
• PirolitG• desde já agradece. 

Para evitar atropelamentos e desmaios 
& entrada. serão abertas novas portas e 
6Uichets. 

1 Documentario portngue 
2-Revista mundial 

!-{ O G &. ÚCllO 
6- O maio trabalJio de DOUOLÃS Fl.AJRBÃNKS 

Intervale 

1-{ ft . G 1'.ÍJ(1lltt 
lS- Ora11de epopeza co11 DOUGLAS FüRBANKS 

14 e 15-0 Fininho no Circo 
Com1ca 

PROGRAMA de sexta·feua, 7 ás 21 1t2 
1 Documentario portngne 
-Revista Mundial 

~-{ ~ra~<?r~~e ~~ra~!~~~~ 
Eagenta G1Jbert 

lntervftlo 

l~-{ O Marmhoiro d' A~na UOco 
por PAMPLINAS 

Sexta·f'elra, 7 

Yale um• en~ada 
PALACIO de CRISTAL 

A 's ai 11a horas 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

0/1rto i1o: a,ort1111· • "J I· 
rolllo'· •01 11•1 lt•!or11 

Sexta-feira, 7 

Yale uma entra~a 
PALA CIO de CRISTAL 

A's al 11a hora, 

Prolbe-se a venda 
desta seuha 

Oj1rto do "8porliag" e "Pi· 
r•lllo" 001 1te"8 leitore1 

Sexta-feira, 7 

V 1\ L E 
UM'!l CNTRJ\01' 

Palaelo de Cristal 

A's a1 11a horas 

Proibe-se a vendi. desta 
senha 

Oferto do "Sporli11g" e "Pi 
rolilo" 11101 ,,., l1itor11 


